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A região Sul do Brasil, principalmente o Planalto Sul Catarinense apresenta potencial 

para o cultivo de pereira europeia (Pyrus communis). Embora algumas iniciativas para o 

plantio desta espécie em Santa Catarina tenham ocorrido, a cultura não evoluiu nos últimos 

anos devido ao uso de cultivares e porta-enxertos não adaptados satisfatoriamente às 

condições edafoclimáticas da região. O presente trabalho objetivou avaliar o desempenho 

agronômico de duas combinações de porta-enxertos (p.e) de marmeleiros Adams e East 

Malling A (EMA), com o cultivar copa de pereira europeia Rocha, submetidas a diferentes 

formas de adubação (convencional e fertirrigação) e irrigação (com e sem), com a finalidade 

de melhorar a capacidade produtiva das plantas, a fim de contribuir para a difusão da cultura 

na região Sul do Brasil. O experimento foi conduzido no campus III da UDESC, em Lages, 

onde o clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfb. O pomar foi implantado em 

2008, com espaçamento de 3,0 m entre filas e 1,0 m entre plantas em Cambissolo Húmico 

Alumínico léptico, delineado em blocos casualizados de cinco tratamentos, com quatro 

repetições de cinco plantas cada, em esquema fatorial 5x2, sendo fertirrigação com e sem 

irrigação e adubação convencional com e sem irrigação além da testemunha (sem água e sem 

adubação) e dois porta-enxertos. Adubações foram realizadas de acordo com as necessidades 

nutricionais a partir da análise de solo, sendo 130 kg ha-¹ de K, 60 kg ha-¹ de P e 24 kg ha-¹ 

de N. A disponibilidade hídrica do solo nas parcelas com irrigação foi mantida na capacidade 

de campo e determinada por tensiometria. As variáveis analisadas foram: massa de poda 

verde, expressa em kg planta-¹ e realizada logo após a colheita, e produção, expressando 

quilogramas de fruta produzida por planta. A variável massa de poda sofreu interferência 

tanto dos p.e. utilizados quanto das distintas formas de adubação e houve interações entre 

eles. Para o p.e. Adams, os tratamentos C e D apresentaram as menores massas de poda, 

possivelmente devido ao fato de ambos não terem recebido irrigação. Neste mesmo p.e. o 

tratamento B (fertirrigação + irrigação) foi o que apresentou maior volume de massa verde, 

portanto, a intervenção de poda foi mais intensa expressando maior massa de poda para este 

tratamento.  Já para o p.e. EMA os tratamentos C, D e E apresentaram os menores valores 

de massa verde retirada, seguidos pelo tratamento B e por sua vez, o tratamento A. A 

produção nos tratamentos A (fertirrigação) e B (fertirrigação+irrigação) em ambos p.e 

estudados não apresentaram diferenças estatísticas, nem para os distintos p.e. bem como para 

os tratamentos, sendo eficazes para índices produtivos. Ao compararmos as combinações de 

pereira Rocha com marmeleiro, o p.e. Adams apresentou os melhores valores para a variável 

produção em todos os cinco tratamentos estudados, enquanto que sobre o p.e. EMA os 

maiores valores produtivos foram obtidos apenas nos tratamentos A, B e D, o que nos leva 

a inferir que mesmo sob diferentes formas de adubações e condições hídricas, o p.e Adams 

mailto:leorufato@yahoo.com.br


                                   
 

mostrou-se superior. O presente trabalho não levou em consideração os gastos financeiros 

dispensados por cada tratamento, mas diante dos dados apresentados pelos tratamentos A e 

B em ambas as combinações, o tratamento A, apenas com a fertirrigação pode ser indicado 

por promover a mesma produção que o tratamento B, além de necessitar de menores gastos 

com energia e água para o sistema.  Dado o exposto, para atingir melhores índices produtivos 

o p.e. Adams é indicado, mostrando-se superior ao EMA, com média de 5,9 kg planta-¹, 

independente do tratamento efetuado.  

 
Tab. 1 Atributos vegeto-produtivos do cultivar Rocha sobre os porta-enxertos ‘Adams’ e “East 

Malling A” (EMA), sob os tratamentos de fertirrigação (A), fertirrigação com irrigação (B), 

testemunha (C), adubação à lanço sem irrigação (D) e adubação à lanço com irrigação (E) em 

Lages-SC. 

 

Tratamento 

Produção  Massa de poda 

(kg planta-¹)  (kg planta-¹) 

Adams EMA Média 
 

Adams EMA Média 

A    9,9 Aa 8,7 Aa    9,3  1,5 Bb 2,6 Aa 2,0 

B    9,0 Aa 8,6 Aa    8,8  2,3 Aa 1,7 Bb 2,0 

C    2,8 Ca 1,2 Cb    2,0  0,1 Ca 0,4 Ca 0,3 

D    4,0 Ca 4,0 Ba    4,0  0,3 Ca 0,3 Ca 0,3 

E    6,7 Ba 3,0 BCb    4,8  1,1 Ba 0,2 Cb 0,6 

Média       5,9 4,6 5,2  0,9 0,9 0,9 

CV (%)        18,4         26,4 

* Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas linhas e maiúsculas nas colunas diferem entre si pelo Teste 

de Tukey a 5% de probabilidade de erro alfa. 

 

 
 


